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A presente pesquisa versa sobre a identificação dos processos de formação 

da identidade étnica, na cidade de Jequié, contando como embasamento 

teórico-metodológico o contexto das Festas Juninas desta mesma cidade, de 

modo particular o evento do ano de 2010, cujo tema da festa escolhido foi 

“São João Xangô Menino”, festa que teve como homenageado, o cantor, 

compositor e instrumentista, José Domingos de Morais, Dominguinhos. O 

objetivo geral, buscou investigar as identidades étnicas de pessoas que se 

posicionaram sobre a Festa Junina “São João Xangô Menino”. Os objetivos 

específicos foram: identificar as identidades étnicas de pessoas que se 

posicionaram quanto ao tema da Festa e analisar os posicionamentos das 

pessoas colaboradoras da pesquisa selecionados (favoráveis ou contrários) 

sobre a festa. O caminhar da pesquisa, da obtenção e análise dos dados 

seguiram à análise e interpretação das formas simbólicas ancorada na teoria 

da Hermenêutica da Profundidade. Quanto aos resultados, mostrou que, a 

identidade étnica dar-se de maneira processual, por ser compreendida 

enquanto algo fluido e dinâmico que varia de pessoa para pessoa, de acordo 

ao tempo, espaço, coadunando assim com outros estudos, quando também, 

foram evidenciados aspectos, que os sentimentos de identidade, de 

pertencimento, são desenvolvidos a partir do nosso agir e interagir no mundo, 

bem como na interação com os “outros”, outros distantes, outros próximos, por 

assim dizer. O que implica vivenciar diferentes sensações tangíveis e 

intangíveis, fruto das experiências, lugar da ancestralidade, como uma das 

principais dimensões da identidade étnica. E, quanto maior o sentimento de 
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pertença ou pertenças, maior o sentimento e percepção desta 

ancestralidade.  
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